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ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Depois de algumas semanas de tratamento intensivo, saí com Lísias pela primeira vez.

Fiquei impressionado com o espetáculo das ruas. Avenidas largas, enfeitadas com grandes árvores. Ar puro, ambiente de profunda tranquilidade espiritual. No entanto, não se via qualquer sinal de inatividade ou preguiça, porque as ruas estavam cheias de gente. Vários espíritos íam e vinham. Alguns pareciam estar concentrados em alguma coisa longe dali, mas outros me olhavam com carinho. E o companheiro ía me orientando à medida que as surpresas surgiam, uma atrás da outra. Percebendo meus pensamentos, explicou atencioso:

- Estamos na área do Ministério do Auxílio. Tudo o que vemos, como edifícios e casas residenciais, são instituições e abrigos adequados à tarefa de nossa jurisdição. Orientadores, operários e outros colaboradores da missão moram aqui. Nesta zona, atendemos doentes, ouvimos pedidos, selecionamos preces, preparamos reencarnações na Terra, organizamos turmas de socorro aos habitantes do Umbral ou aos que choram no plano físico, estudamos soluções para todos os processos de sofrimento.

- Quer dizer, então, que em “Nosso Lar” existe um Ministério do Auxílio? –  perguntei.

- Claro! Nossos serviços estão organizados numa estrutura que se aperfeiçoa a cada dia, sob a orientação dos que nos lideram e orientam.

Olhando-me com atenção, continuou:

- Você não viu nosso Governador Espiritual cercado de 72 colaboradores na hora da prece? Aqueles são os Ministros de “Nosso Lar”. A colônia, que é essencialmente de trabalho e realização, divide-se em seis Ministérios, cada um deles orientado por 12 Ministros. Temos os Ministérios da Regeneração, do Auxílio, da Comunicação, do Esclarecimento, da Elevação e da União Divina. Os quatro primeiros fazem a ponte entre nós e os planos terrenos, e os dois últimos nos ligam aos planos mais elevados, já que a nossa cidade espiritual é um local de transição. Os serviços mais grosseiros estão no Ministério da Regenaração e os mais sutis estão no Ministério da União Divina. Clarêncio, o nosso chefe amigo, é um dos Ministros do Auxílio.

Aproveitando a pausa, afirmei comovido:

- Nossa! Nunca imaginei que pudessem existir organizações tão completas na vida após a morte!...

- Sim, - explicou Lísias – o véu da ilusão é muito pesado no mundo físico. O homem comum não sabe que tudo o que se conhece sobre ordem no mundo começa nos planos superiores. A natureza rústica transforma-se em jardim, quando orientada pela mente do homem. E o pensamento selvagem do homem primitivo transforma-se em força criadora, quando inspirado pelas mentes que atuam nos planos mais altos. Nenhuma organização útil se torna realidade na Terra sem que suas sementes venham antes dos planos mais elevados.

- Mas “Nosso Lar” também tem uma história, como as grandes cidades da Terra?

- Sem dúvida. Os planos mais próximos do planeta também possuem características específicas. “Nosso Lar” é uma antiga fundação de nobres espíritos portugueses, desencarnados no Brasil no séc. XVI. Segundo consta em nossos arquivos no Ministério do Esclarecimento, a luta foi muito grande no começo. Há emanações pesadas nas áreas invisíveis do planeta, assim como no plano físico. Aqui também existem áreas enormes de energias mais pesadas, como na Terra existem grandes áreas onde a natureza é mais rude e selvagem.  Os trabalhos iniciais foram desanimadores, mesmo para os espíritos mais fortes. Onde hoje temos vibrações mais sutis e edifícios mais delicados, misturavam-se as emanações primitivas dos índios nativos do país e as construções simples de suas mentes rudimentares.  Mas os fundadores não desanimaram. Prosseguiram com a obra, imitando o esforço dos europeus encarnados que chegavam ao país. A única diferença é que, no físico, usavam a violência, a guerra, a escravidão, e aqui valiam-se do serviço perseverante, da solidariedade fraterna e do amor espiritual.

Nesse momento, chegamos a uma praça muito bem desenhada, com vastos jardins. No centro da praça, havia um palácio de grande beleza, com torres majestosas e muito altas.

- Os fundadores da colônia começaram o trabalho saindo daqui, onde se localiza a Governadoria – disse o enfermeiro.

Apontando o palácio, continuou:

- Nesta praça, temos o ponto de encontro de todos os outros seis Ministérios de que falei. Todos nascem na Governadoria e se estendem em forma de triângulo.

E comentou com respeito:

- Ali vive o nosso dedicado orientador. Para os trabalhos administrativos, ele conta com a colaboração de 3 mil funcionários. Entretanto, é ele quem mais trabalha sem se cansar, com mais fidelidade que todos nós juntos. Os Ministros costumam passear por outros planos, renovando energias e conhecimentos. Nós temos acesso a vários entrenimentos habituais. Mas o Governador nunca tem tempo para isso. Faz questão de que descansemos, obriga-nos a férias regulares, mas ele mesmo quase nunca descansa, inclusive no que diz respeito às horas de sono. Acho que sua satisfação é o eterno trabalho. Basta lembrar que estou aqui há 40 anos e, com exceção das preces coletivas, raramente o vejo nas festas públicas. No entanto, seu pensamento alcança todos as áreas de serviço e sua assistência carinhosa envolve a tudo e a todos.

Depois de uma longa pausa, o enfermeiro amigo destacou:

- Não faz muito tempo, comemoramos 114 anos de sua bondosa direção.

Lísias havia se calado comovido e compenetrado, enquanto eu ficava a seu lado olhando, com respeito e encanto, as torres maravilhosas que pareciam cortar o céu.
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